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Sistema bancário português  |  4.º trim. 2019 

Estrutura de balanço 

No 4.º trimestre de 2019, o ativo total dimi-
nuiu 1,3%. Esta evolução esteve largamente 
associada à alienação de filiais localizadas no 
exterior por um dos principais bancos por-
tugueses. A evolução do ativo refletiu a re-
dução da carteira de empréstimos a clientes 
(-1,3%) e da exposição a títulos de dívida pú-
blica (-3,9%). 

O financiamento obtido junto de bancos 
centrais diminuiu 7,0%, passando a situar-se 
em 4,4% do ativo. O rácio de transformação 
atingiu 87,3% (-0,7 pp). Esta evolução de-
veu-se a uma diminuição da carteira de em-
préstimos superior à dos depósitos de clien-
tes (0,5%), também associadas ao já referido 
evento na atividade internacional. 

O rácio de cobertura de liquidez aumentou 
7,5 pp, situando-se em 218,4%, beneficiando 
da evolução dos ativos de elevada liquidez.  
 
 

Qualidade dos ativos 

No 4.º trimestre de 2019, observou-se uma 
diminuição de cerca de 4,5 mM€ (20,9%) dos 
empréstimos non-performing (NPL na sigla 
inglesa). Esta evolução traduziu-se numa re-
dução do rácio de NPL, para 6,1% (-1,6 pp). 
O rácio de NPL líquido de imparidades atin-
giu 3,0% (-0,6 pp). 

A nível sectorial, registou-se uma redução do 
stock de NPL de cerca de 3,7 mM€, no caso 
das sociedades não financeiras (SNF), e de 
0,4 mM€, no caso dos particulares, tendo os 
rácios de NPL diminuído 3,5 pp e 0,3 pp, 
para 12,3% e 3,7%, respetivamente. 

O rácio de cobertura dos NPL por imparida-
des diminuiu de 53,5% para 51,3%. Em par-
ticular, o rácio de cobertura no segmento 
das SNF reduziu-se em 2,2 pp, para 56,3%, 
enquanto no segmento dos particulares re-
gistou um aumento de 0,2 pp, situando-se 
em 42,3%.   

Gráfico 1  •  Financiamento de bancos 
centrais e rácio de transformação 

 

Fonte: Banco de Portugal. 

 

Gráfico 2  •  Rácios de NPL  

 

Fonte: Banco de Portugal. 
 

Gráfico 3  •  Rácios de cobertura de NPL 

 

Fonte: Banco de Portugal. 
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Rendibilidade 

Em 2019, a rendibilidade do ativo (ROA) au-
mentou, face a 2018, situando-se em 0,75%. 
A rendibilidade do capital próprio (ROE) au-
mentou para 8,1%. 

A evolução do ROA refletiu, sobretudo, uma 
reversão líquida de provisões e, em menor 
grau, o crescimento dos resultados de ope-
rações financeiras e da margem financeira. 
Este contributo positivo para o ROA foi ate-
nuado, porém, por um aumento das impari-
dades, e, em menor dimensão, por um cres-
cimento dos custos operacionais e por uma 
deterioração da rubrica outros resultados. 

O rácio cost-to-income diminuiu 1,1 pp, situ-
ando-se em 59,2%, em resultado de um au-
mento do produto bancário superior ao dos 
custos operacionais. O custo do risco de cré-
dito situou-se em 0,50%, tendo aumentado 
0,09 pp face a 2018, devido a um aumento 
das imparidades para crédito superior ao 
crescimento da carteira de empréstimos a 
clientes. 

 

Solvabilidade  

No 4.º trimestre de 2019, o rácio de fundos 
próprios totais e o rácio de fundos próprios 
principais de nível 1 (CET 1) situaram-se em 
16,7% e 14,1%, respetivamente, aumen-
tando ambos em 0,3 pp. Para esta evolução 
contribuiu essencialmente a diminuição dos 
ativos ponderados pelo risco (-1,8%). 

O rácio de alavancagem manteve-se signifi-
cativamente acima do mínimo de referência 
definido pelo Comité de Supervisão Bancá-
ria de Basileia (3%), o qual se tornará um re-
quisito de cumprimento obrigatório a partir 
da data de início de aplicação do novo CRR 
(28 de junho de 2021). 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 4  •  Rendibilidade do ativo (ROA),  
do capital próprio (ROE) e resultado de 
exploração  

 

Fonte: Banco de Portugal. 

 

Gráfico 5  •  Rácios cost-to-income e custo  
do risco de crédito 

 

Fonte: Banco de Portugal.  

 

Gráfico 6  •  Rácios de fundos próprios  
e rácio de alavancagem 

 

Fonte: Banco de Portugal. 

Nota: RWA é a sigla em língua inglesa para ativos ponderados 
pelo risco. A exposição total inclui o ativo total, derivados e posi-
ções extrapatrimoniais.



 

 5 

Si
st

em
a 

ba
nc

ár
io

 p
or

tu
gu

ês
: d

es
en

vo
lv

im
en

to
s 

re
ce

nt
es

  •
  4

.º 
tr

im
es

tr
e 

20
19

 

Quadro 1  •  Indicadores do sistema bancário português (a) 
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